
FIBRA S.A.
CNPJ nº 54.949.912/0001-33

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2000 E 1999 (Em milhares de reais)

A T I V O 2000 1999
CIRCULANTE:

Disponibilidades................................................. 14.359 4.783
Contas a receber de clientes ............................. 34.283 32.917
Provisão para devedores duvidosos.................. (10.930) (13.797)
Estoques............................................................ 34.523 26.879
Impostos e contribuições a recuperar................ 1.287 2.074
Outras contas a receber .................................... 2.145 2.702

............................................................................. 75.667 55.558
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO:

Partes relacionadas........................................... 119.495 104.182
Depósitos judiciais ............................................. 4.138 7.101
Créditos tributários e outros .............................. 10.173 11.180

............................................................................. 133.806 122.463
PERMANENTE:

Investimentos..................................................... 58.579 60.902
Imobilizado......................................................... 79.283 88.987

............................................................................. 137.862 149.889
TOTAL DO ATIVO ................................................ 347.335 327.910

P A S S I V O 2000 1999
CIRCULANTE:

Fornecedores..................................................... 33.262 31.433
Empréstimos e financiamentos.......................... 46.071 22.108
Tributos a recolher ............................................. 2.231 1.619
Salários, férias e encargos sociais .................... 4.918 4.802
Outras contas a pagar ....................................... 5.538 1.469

............................................................................. 92.020 61.431
EXIGÍVEL A LONGO PRAZO:

Empréstimos e financiamentos.......................... 13.134 16.758
Partes relacionadas........................................... 45.433 56.467
Provisão para contingências.............................. 10.558 8.248

............................................................................. 69.125 81.473
PATRIMÔNIO LÍQUIDO:

Capital social ..................................................... 160.304 160.304
Lucros acumulados............................................ 25.886 24.702

............................................................................. 186.190 185.006

TOTAL DO PASSIVO ........................................... 347.335 327.910

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2000 E 1999
(Em milhares de reais)

Capital social Lucros Acumulados Total
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1998 .............................. 293.380 26.226 319.606
Ajuste de exercícios anteriores.................................................. - 7.325 7.325
Redução de capital por cisão de ativos..................................... (133.076) - (133.076)
Prejuízo líquido do exercício...................................................... - (8.849) (8.849)
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1999 .............................. 160.304 24.702 185.006
Lucro líquido do exercício.......................................................... - 1.184 1.184
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2000 .............................. 160.304 25.886 186.190

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2000 E 1999
(Valores expressos em milhares de reais)

1.  CONTEXTO OPERACIONAL
A Fibra S.A. foi constituída em 26 de setembro de 1949, com sede na
cidade de Americana, e tem por atividade principal a fabricação e a
comercialização de fibras têxteis artificiais e sintéticas para os
mercados interno e externo.
2.  APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS E
PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
As demonstrações contábeis foram preparadas de acordo com as práticas
contábeis emanadas da legislação societária brasileira.
As seguintes práticas contábeis foram adotadas na preparação das
demonstrações contábeis:
(a) Aplicações Financeiras - Incluídas nas disponibilidades, estão
registradas ao custo acrescido dos rendimentos auferidos até a
data do balanço.
(b) Atualização Monetária de Direitos e Obrigações - Os direitos e as
obrigações, legal ou contratualmente sujeitos à variação monetária ou
variação cambial, são atualizados até a data do balanço. As contrapartidas
dessas atualizações são refletidas no resultado do exercício.
(c) Provisão para Devedores Duvidosos - Constituída até o limite consi-
derado suficiente para cobrir perdas na realização das contas a receber.
(d) Estoques - Demonstrados ao menor valor entre o custo médio de
aquisição ou produção e o valor líquido de realização.
(e) Investimentos - O investimento em empresa controlada está registrado
pelo método da equivalência patrimonial, baseado em demonstrações
contábeis levantadas na mesma data das demonstrações contábeis da
controladora.Os demais investimentos estão registrados ao custo, corrigido
monetariamente até 31 de dezembro de 1995.
(f) Imobilizado - Avaliado ao custo de aquisição (ou construção)
corrigido monetariamente até 31 de dezembro de 1995 e acrescido de
reavaliação parcial dos bens. A depreciação é calculada pelo método
linear de acordo com a vida útil estimada dos bens, conforme taxas
anuais demonstradas na Nota 5.
(g) Prejuízos fiscais - A Sociedade reconheceu, em 1999, como
ajuste de exercícios anteriores, crédito de imposto de renda e
contribuição social sobre prejuízos fiscais acumulados de anos
anteriores. Estes créditos foram constituídos com base na expectativa
de realização de lucros futuros.
3.  ESTOQUES

2000 1999
Produtos acabados ............................................... 11.698 5.760
Produtos em elaboração ....................................... 2.709 2.326
Matérias-primas e embalagens............................. 12.043 11.831
Materiais para revenda.......................................... 3.399 2.745
Materiais diversos e outros ................................... 4.674 4.217
.............................................................................. 34.523 26.879
4.  INVESTIMENTOS

2000 1999
Investimentos em Controladas:

Fibra Nordeste S.A.............................................. 56.950 59.525
.............................................................................. 56.950 59.525
Outros ................................................................... 1.629 1.377
.............................................................................. 58.579 60.902
As informações relevantes referentes à participação na controlada Fibra
Nordeste S.A., em 31 de dezembro de 2000, são resumidas a seguir:

Patri- Quanti- Partici- Participação
mônio dade total pação no resultado

líquido de ações direta - % da controlada
Fibra Nordeste S.A. 58.974 2.912 96,568% (2.575)
A controlada Fibra Nordeste S.A. está localizada na região nordeste do
Brasil e goza de incentivos fiscais do imposto de renda por estar em área
incentivada. A companhia produz matéria-prima para a controladora Fibra
S.A. e para terceiros.
A movimentação da conta de investimentos em controladas e coligadas é
resumida como segue:

2000 1999
Saldo inicial ........................................................... 59.525 195.613
Baixa de investimentos por cisão parcial .............. - (119.040)
Baixa de investimentos por incorporação do

acervo líquido contábil de controlada.................. - (9.192)
Alienação de investimentos:

Linter Purificado Indústria e Comércio Ltda. ....... - (18.015)
Rodoviária Veldog Ltda. ...................................... - (13)

Aporte de capital em investida com
conferência de bens do ativo imobilizado ........... - 18.015

Resultado de equivalência patrimonial:
Fibra Nordeste S.A.............................................. (2.575) (8.153)
Rodoviária Veldog Ltda. ...................................... - 310

Saldo final ............................................................. 56.950 59.525

Em Assembléia Geral Extraordinária dos acionistas em 29 de janeiro de
1999, foi aprovada a cisão parcial da Sociedade, com posterior incorpora-
ção do acervo líquido cindido na empresa ligada Textília S.A.O acervo cindi-
do, no montante de R$ 133.076, foi apurado com base nas demonstrações
contábeis de 31 de dezembro de 1998, sendo demonstrado como segue:
Contratos de mútuo ativos, líquidos ...................................... 14.036
Investimentos em controladas e coligadas ........................... 119.040
.............................................................................................. 133.076

Em 30 de setembro de 1999, com base em demonstrações contábeis
levantadas em 31 de agosto de 1999, a controlada Rodoviária Veldog Ltda.
foi parcialmente cindida, tendo sido o acervo cindido, no montante de
R$ 9.192, incorporado pela Sociedade, composto como segue:
Baixa de contrato de mútuo a pagar ..................................... 6.121
Incentivos fiscais e outros investimentos .............................. 293
Bens do ativo imobilizado ..................................................... 1.565
Capital circulante líquido incorporado................................... 1.213
.............................................................................................. 9.192

Em 1° de outubro de 1999, o investimento remanescente na Rodoviária
Veldog Ltda. foi alienado, gerando ganho de R$ 2.287, lançado ao resultado
do exercício, na rubrica “resultado não operacional”.
Em 23 de dezembro de 1999, a Sociedade transferiu bens de seu ativo
imobilizado (imóveis, construções e maquinário), como aporte de capital, à
empresa Linter Purificado Indústria e Comércio Ltda. Tais bens, com valor
líquido contábil de R$ 7.383, foram transferidos a essa empresa pelo seu
valor de mercado de R$ 18.015, conforme laudo de avaliação elaborado por
peritos independentes. Em 30 de dezembro de 1999, a Sociedade alienou
sua participação nessa investida à Textília S.A., pelo valor de R$ 27.000,
baseado em laudo de valor econômico, elaborado por peritos
independentes, gerando o montante total de R$ 19.617 de lucro na
operação, o qual foi registrado como “resultado não operacional”.

5.  IMOBILIZADO
Taxas

anuais de
depreciação

% 2000 1999
Edifícios........................... 4 a 6,8 26.355 26.360
Máquinas, equipamentos

e instalações ................. 10 257.759 255.406
Móveis e utensílios.......... 10 6.965 7.325
Veículos........................... 20 922 1.565
........................................ 292.001 290.656
Depreciação acumulada.. (228.152) (216.466)
........................................ 63.849 74.190
Terrenos .......................... 9.595 9.714
Imobilizações em

andamento .................... 3.927 3.629
Outros ............................. 1.912 1.454
........................................ 79.283 88.987
Em 31 de dezembro de 2000, o imobilizado inclui R$ 281 (R$ 329 em
1999) relativo à reavaliação, líquida de depreciação acumulada. A
depreciação da reavaliação, debitada diretamente ao resultado em 2000,
foi de R$ 48 (R$ 62 em 1999).

6.  PARTES RELACIONADAS
Os principais saldos e transações ocorridas no exercício findo em 31 de
dezembro de 2000 e 1999, com partes relacionadas, são demonstrados
como segue:

Outras contas Contratos
a receber de mútuo

Contas a Curto Longo Forne-
receber prazo prazo cedores Ativo Passivo

Vicunha Nordeste 1.062 - - 43 81.135 -
Vicunha Centro

Oeste ................. 2 - - - - -
Fibrasil S.A. ......... 2 - - - 11.622 -
Vine Têxtil ............ 1.134 - - - 26.738 -
Fibra Nordeste..... - - - 3.734 - 45.433
Vicunha S.A. ........ 150 - - - - -
Fibra Dupont

Sudamérica ....... - 378 - 7 - -
Elizabeth S.A. ...... 247 - - - - -
Total 2000 ............ 2.597 378 - 3.784 119.495 45.433
Total 1999 ............ 2.733 644 27.376 5.121 76.806 56.467

Transações
Resultado não

Vendas Compras operacional
Fibra Nordeste S.A.......... - 6.191 -
Vine Têxtil ....................... 22.434 - -
Fibra Dupont

Sudamérica S.A. ........... 6.771 - -
Vicunha Nordeste............ 17.931 - -
Total 2000........................ 47.136 6.191 -
Total 1999........................ 41.712 10.012 8.986
As transações de compra e venda têm seu valor determinado com base nos
valores usuais de mercado, com prazos e condições semelhantes àquelas
praticadas com terceiros.
Durante todo o ano de 2000, os contratos de mútuo não prevêem o
reconhecimento de juros ou de atualização monetária sobre seus
respectivos montantes, a receber ou a pagar.
Em 1999, o montante de outras contas a receber de longo prazo incluía
R$ 27.000 a receber da Textília S.A., classificado no realizável a longo
prazo, sob a rubrica “partes relacionadas”, está relacionado à transação de
venda das quotas de capital da Linter Purificado Indústria e Comércio Ltda.,
conforme comentado na Nota 4.

7.  EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS
Vencimento

Modalidade Encargos final 2000 1999
Moeda nacional:

BNDES – Juros entre 3,0%
Máquinas e e 4,5% ao ano, mais
Equipamentos variação monetária 10/2003 21.449 20.650

Capital de giro Juros de até 1,9%
ao mês 02/2000 - 7.536

“Vendor” – Juros de até
matéria-prima 1,78% ao mês 03/2001 3.248 2.682

Outros Juros e comissões
entre 5% e 6% ao
ano, mais variação
monetária 02/2003 1.083 1.798

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2000 E 1999 (Em milhares de reais)

2000 1999
RECEITA OPERACIONAL BRUTA.............................. 300.066 273.598

Impostos sobre vendas e outras deduções............... (57.263) (52.381)
RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA ........................... 242.803 221.217

Custo dos produtos vendidos.................................... (207.908) (182.458)
LUCRO BRUTO .......................................................... 34.895 38.759
(DESPESAS) RECEITAS OPERACIONAIS:

Comerciais ................................................................ (6.718) (10.242)
Gerais e administrativas............................................ (8.890) (9.037)
Participação no resultado de controladas e

coligadas ................................................................. (2.575) (7.843)
Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas ... (1.596) 638

.................................................................................... (19.779) (26.484)
LUCRO OPERACIONAL ANTES DO RESULTADO

FINANCEIRO ............................................................ 15.116 12.275
DESPESAS FINANCEIRAS:

Variação cambial passiva, líquida ............................. (4.008) (12.483)
Despesas financeiras, líquidas.................................. (10.284) (7.104)

.................................................................................... (14.292) (19.587)
LUCRO (PREJUÍZO) OPERACIONAL........................ 824 (7.312)
RESULTADOS NÃO OPERACIONAIS, LÍQUIDOS..... 360 (1.537)
LUCRO (PREJUÍZO) LÍQUIDO DO EXERCÍCIO........ 1.184 (8.849)
LUCRO (PREJUÍZO) LÍQUIDO DO EXERCÍCIO

POR LOTE DE MIL AÇÕES...................................... 2,63 (19,69)

DEMONSTRAÇÕES DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE
RECURSOS PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM

31 DE DEZEMBRO DE 2000 E 1999 (Em milhares de reais)

ORIGENS: 2000 1999
Das operações-

Lucro (prejuízo) líquido do exercício ....................... 1.184 (8.849)
Itens que não afetam o capital circulante-

Depreciação e amortização .................................. 12.371 38.968
Baixas de investimentos e outros.......................... (252) 1.246
Baixas líquidas do imobilizado .............................. 207 -
Participação no resultado de controladas e

coligadas ............................................................. 2.575 7.843
Variações monetárias e juros do realizável e

exigível a longo prazo, líquidas ........................... 61 5
Variações na provisão para contingências............ 2.311 (356)
Lucro na alienação de participação em controladas:

Rodoviária Veldog Ltda. ...................................... - (2.287)
Linter Purificado Indústria e Comércio Ltda. ....... - (19.617)

.................................................................................... 18.457 16.953
De terceiros-

Novos empréstimos................................................. 8.094 2.922
Valor de venda de participação em controladas:

Rodoviária Veldog Ltda. ........................................ - 2.300
Linter Purificado Indústria e Comércio Ltda. ......... - 27.000

.................................................................................... 26.551 32.222
De cisão parcial da Sociedade e da incorporação

de controlada-
Redução de capital social por cisão parcial ............ - (133.076)
Baixa de investimento em controladas:

Por cisão parcial da Sociedade............................. - 119.040
Pela incorporação do acervo líquido cindido

de controlada ...................................................... - 9.192
Baixa líquida de contratos de mútuo....................... - 7.914
Adições ao permanente .......................................... - (1.857)

.................................................................................... - 1.213
Total das origens ................................................... 26.551 50.388

APLICAÇÕES:
Adições ao ativo imobilizado ..................................... 2.874 2.641
Transferências do exigível a longo prazo para

o circulante.............................................................. 11.568 8.724
Aumento do realizável a longo prazo ........................ 11.550 31.694
Redução do exigível a longo prazo ........................... 11.039 9.128

Total das aplicações................................................ 37.031 52.187
REDUÇÃO DO CAPITAL CIRCULANTE .................... (10.480) (1.799)
REPRESENTADA POR:

Capital circulante final ............................................... (16.353) (5.873)
Capital circulante inicial............................................. (5.873) (4.074)

REDUÇÃO DO CAPITAL CIRCULANTE .................... (10.480) (1.799)

FIBRA

Vencimento
Modalidade Encargos final 2000 1999
Moeda estrangeira:

Fornecedores –
matéria-prima, Juros de até 11%
máquinas e ao ano, mais
equipamentos variação cambial 11/2001 6.078 2.906

Adiantamentos Juros de até 11%
de contratos ao ano, mais
de câmbio variação cambial 07/2001 27.347 3.294

59.205 38.866
Parcelas de longo prazo (13.134) (16.758)
Parcelas de curto prazo 46.071 22.108

Os empréstimos e financiamentos estão garantidos, principalmente, por
bens do ativo imobilizado, avais e alienação fiduciária dos bens.
8.  CAPITAL SOCIAL
Em 31 de dezembro de 2000 e 1999, o capital social no valor de R$ 160.304,
é representado por 449.417.471 ações ordinárias sem valor nominal.
Em 30 de dezembro de 1999, a Textília S.A. alienou a totalidade de seu
investimento na Fibra S.A. para a Vicunha Nordeste S.A., a qual passou a
ser a acionista controladora da Fibra S.A.
9.  CONTINGÊNCIAS
A Sociedade possui processos judiciais em andamento, referentes a
questões trabalhistas e contestações de recolhimento de tributos, taxas e
contribuições, para os quais apresentou defesa administrativa ou judicial.
Os assessores legais acreditam em decisão favorável à Sociedade na maior
parte deles. Em 31 de dezembro de 2000, a Sociedade possui reservas
constituídas no montante de R$ 10.558 (R$ 8.248 em 1999) para fazer face
a eventuais perdas quando da liquidação desses processos.
10.  PREJUÍZOS FISCAIS
Em 31 de dezembro de 2000, a Sociedade possuía prejuízos fiscais
acumulados de R$ 25.331 (R$ 24.228 em 1999) e base negativa de
contribuição social de R$ 16.671 (R$ 14.353 em 1999), a serem
compensados com lucros tributáveis futuros, para os quais constituiu
créditos fiscais em 1999 no montante de R$7.325, sendo R$6.033 de
imposto de renda e R$1.292 de contribuição social, registrado na rubrica
“créditos tributários”, no realizável a longo prazo. Referido procedimento foi
adotado em atendimento a pronunciamento emitido pelo IBRACON sobre
contabilização do imposto de renda e da contribuição social, o qual foi
aprovado pela Deliberação da CVM n° 273 de 20 de agosto de 1998, e teve
como objetivo a adequação das práticas contábeis da Sociedade àquelas
adotadas pela sua controladora Vicunha Nordeste S.A.
Os impostos e as contribuições federais e estaduais estão sujeitas à
revisão pelas Autoridades Fiscais pelo prazo de cinco anos, exceto as
contribuições previdenciárias, as quais não possuem prazo de
prescrição para essa revisão.
11.  INSTRUMENTOS FINANCEIROS
A avaliação da Administração da Sociedade não identificou a ocorrência de
diferenças relevantes entre os valores de mercado e os valores
apresentados nas demonstrações contábeis de 31 de dezembro de 2000,
originadas de operações envolvendo instrumentos financeiros na referida
data-base, que requeressem divulgação específica.

DIRETORIA
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RUBENS MONTEIRO
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Elem Regina Serafim Martins
CRC 1SP 182266/O-8

Senhores acionistas:
Em cumprimento às normas legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sas.o balanço patrimonial e as demonstrações financeiras, relativas ao
exercício findo em 31 de dezembro de 2000, acompanhadas das correspondentes notas explicativas. Permanecemos ao inteiro dispor de V.Sas. para
quaisquer esclarecimentos que eventualmente possam ser necessários. Americana, 20 de abril de 2001. A ADMINISTRAÇÃO
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